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mitiu participar do júri naquele ano.

Em 2 de agosto de 2020, participei 
pela primeira vez de um corpo de jura-
dos. Uma estreia dupla: corpo de júri e 
evento online. 

Desde abril, o Slam Viral vinha sen-
do organizado nas redes sociais. A 3ª 
edição do Slam Viral foi internacional, 
organizada no Brasil mas reunindo 
slammers de vários países de língua 
portuguesa. Foram anunciados 14 po-
etas originários da Guiné Bissau, Mo-
çambique, Portugal, Brasil, São Tomé e 
Príncipe, Cabo Verde e Angola. Alguns 
deles nem chegaram a se apresentar 
devido a problemas de conexão à rede. 
Ao final da competição, as slammers 
Lúcia Tite (Moçambique), Nzola Kuze-
díua (Angola) e Sankofa (Angola) ocu-
param, respectivamente, os primeiros 
lugares da competição (Matriarka, Bra-
sil, tinha sido anunciada como 3º lugar 
mas depois de recontagem foi anun-
ciada, em nota do evento, no 4º).

O Slam Viral Internacional aconte-
ceu em tempo real no dia 2 de agos-
to e contou com a participação espe-
cial de Roberta Estrela D’Alva e Bia 
Ferreira. A programação era extensa 
mas também devido imprevistos das 
quedas de internet, que prejudicaram 
a participação de diversos slammers 
e mesmo membros do júri, a compe-

tição teve duração de 4:46:52. Em al-
guns momentos, a slammaster Jéssica 
Preta, diretamente da Paraíba, também 
teve problemas de conexão na rede, 
mas a equipe de produção era grande 
e alternativas foram sendo elaboradas 
à medida que os problemas surgiam. 
A equipe de produção do Slam Viral 
Internacional contou com sete pesso-
as: Beck, Chico Cesar, Gabi Bidin, Isa-
droga, Jéssica Preta, Pahaliah e Trevo 
Ribeiro. E fizeram parte do júri Aika 
Cortes, Amém Ore, Éric Meireles, Ins-
pector Desusado e eu, Miriane Peregri-
no.  (https://www.facebook.com/slam.
viral/)

Naquela ocasião, a casa que eu esta-
va morando na Alemanha, tinha uma 
conexão de internet muito ruim e mes-
mo meus dados móveis não eram su-
ficientes para eu participar do evento 
em tempo real. Tive que me deslocar 
várias vezes para o pátio do prédio e 
mesmo para a rua para melhorar meu 
sinal de internet. A diferença de fuso 
horário também se mostrou um desa-
fio, enquanto a competição começava 
às 17h do Brasil eram 21h aqui na Ale-
manha (e a competição durou quase 5 
horas!). 

Numa das quedas da minha cone-
xão, perdi a apresentação do slammer 
Jornaletra, pseudônimo do moçambi-

cano Ivandro Sigaval, que foi convida-
do pela slammaster Jéssica Preta a se 
apresentar mais uma vez. Em outro 
momento, impossibilitada de aces-
sar a sala de jurades, enviei minha 
nota num comentário na página do 
facebook onde o evento estava sendo 
transmitido. Nada disso, contudo, di-
minuiu o prazer de vivenciar o evento, 
suas dinâmicas neste momento histó-
rico em que estamos inseridos e nos 
reinventamos.

Se com a pandemia do novo corona-
vírus escrevemos uma nova página da 
história mundial, é preciso reconhecer 
que com os slams online escrevemos 
um novo capítulo da história da litera-
tura também.

Luanda Slam monta sala de vídeo chamada e garante internet 
para participação de slammers angolanas no Slam Viral. Foto: 
Acervo do Luanda Slam.
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#RESENHANDO

N
os séculos passados, várias 
eram as proibições para mu-
lheres, não citarei, mas con-

fesso que existe um retrocesso nesse 
pensamento antigo. Com o livro, im-
ponente e impactante, a ativista, femi-
nista e Slammer Mel Duarte, elabora a 
antologia “Querem nos calar: 
poemas para serem lidos em 
voz alta.” Na composição des-
sa obra, tem-se a colaboração 
de poesias de 15 mulheres das 
diversas regiões do Brasil. Um 
título para calar qualquer ma-
chista, digo: qualquer pessoa 
que queira colocar uma “tapa” 
na boca nas mulheres do sécu-
lo XXI. A narrativa é um mani-
festo para perpetuar a oralida-
de das mulheres, abordando 
questões referentes ao univer-
so delas, que são submetidas 
ao silenciamento. Um misto 
de euforia e agonia, trazendo 
como fio condutor a luta por 
espaço contra o racismo e a de-
sigualdade social. Importa di-
zer que o prefácio é da fabulo-
sa Conceição Evaristo, as com 
ilustrações de Lela Brandão, 
publicado pela editora Planeta. 
É importante destacar um tre-
cho cunhado pela célebre Mel: 
“Se querem nos privar, ocupa-
remos espaços. Se querem nos 
apagar, escreveremos livros. Se 
querem nos calar, vamos falar 
mais alto”.

Em entrevista concedida ao jornal 
“uai”, quando questionada sobre como 
pensar em poemas para serem lidos 
em voz alta, Mel Duarte afirma: “faço a 
composição para declamar um poema, 
escrevo lendo em voz alta. As palavras 
têm outro tom quando são emitidas. Às 

vezes, são coisas simples: o ‘para’ mu-
dar para ‘prá’. Entre outras coisinhas 
que fluem melhor dentro da fala”. A 
fala é parte fundamental. Para o teó-
rico Paul Zumthor, “Foram as diversas 
formas de poesia sonora que, inicial-
mente, levaram-me ao estudo ‘científi-

co’ da voz”. Vou frisar que essa 
composição da poesia oral do 
corpo, já que o título é convi-
dativo para a manutenção do 
índice mais alto de diferencia-
ção é sem dúvida a intensidade 
da presença do corpo que está 
na poesia oral.

Retomo ao título desta notí-
cia que é um convite para ler-
mos em voz alta, alterarmos 
as estruturas do mundo ou va-
mos chacoalhá-lo? Ressalto a 
importância desse convite para 
as mulheres que somos. Como 
dizem por aí: “Não nos calare-
mos”! Então, avante, meu povo!

ANA PAULA ALMEIDA é Pro-
fessora de Língua portuguesa e 
literatura, campista, apaixona-
da por livros, músicas e filmes. 
Mãe/ Tia da cachorra vira-lata: 
Princesa. Pesquiso sobre temas 
relacionados à Autoria Negra, 
com ênfase em Cânone, Silen-
ciamentos, Centros e Margens. 
Atualmente com pré-projeto 
para ingresso no mestrado so-
bre o” Slam das Minas RJ”.

Você precisa ler em voz alta, você precisa 
CHACOALHAR o mundo
Por Ana Paula Almeida


